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o MUNDO vive em plena,

a g i ta ção- em todos .os

continentes, 'pelo que os aeon­

tecirnentos pa:re�çe', estarem
ap.os.tád.os,�ém cr�nl,œbj.entes
'irrespÍráveis às populações.

Desde os países da Améri­
ca aos dá E,ur.opa, África .oUI

Ásia, sente-se um mal-estar e

uma' insegurança que põem
: em 'dificuldades" económicas
os respecíívos povos e aba­
lam .os sistemas políticos que
os regem. Dír-se-ia que esta­
mos numa fase cíclica, ern

que se repetem os factos que
. produziram largos. pertodos
de intranquilidade e de vio­
lentá evolução.

.

,

Fazem-se e desfazem-se g.o..,
vernos que se supunha esta-
'rem perfeitamente consólida­
dos e, em muitas circunstân­
cias.. seguem-se homens
desprezam-se ideias.

,
Vive-se, p.or consequência,

-

em permanente convulsão ,e

perscruta-se .de vez em quan­
do, o horizonte, a procurar
vislumbrar de 'que lado virá
e perig.o que transforme em

nova hecatombe o sossego
-p.or que o ser humano justifi­
cada e definitivamente anseia.

" Os assuntos mais ligeiros
convertem-se, de um mornen­

to para o outro, nos preble­
mas mais complicados, por
rnanifesta ausência de espíri-
"to de enteadimento jentre os
elementos encarregad.os de .os

.solucionar. Todos pretendem
criar situações de privilégio
e lutam, com encarniçamento,
p.or puxar a brasa. à sua sar­

dinha, não importa que esta

Igrei¡¡ de Santa Mari!! do Castelo, de Tavira

URG,E 'OLHAR
�
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IPA IR A lrA V I[ IR,A
�or SEBASTIÃO LEIRIA

TAVIRA. il formosa cidade algarvia debruçada no seu florido balcão
sobre o mar. típica no seu casario de perfil nobre, evocando uma

época de esplendor que cada vez mais se vai esfumando, que. do' alto
das vefustas 1;ori:es de seus preci�sos templos. diz adeus, saudo ..o, ao

último la.mpejo de ..01 ao fim de cada tarde; Tavira das colina .. gárru­
las quebr;'n.do horizontes que rasgam outras tanta .. janelas de pitores­
co orgulhoso e sónhador. afunda-se cada dia lamentàvelmente no ocea­

no apátiéo do indiferentismo de ..eus naturais com responsabilidades
e num ostraci ..mo fatídico a que vem ..endo votada ..uperiormente.

E....a jóia p.recio..a e antiga da coroa do Algarv.e não pode mai .. fi­
car,apagada e oculta pela madeixa rebelde que a afoga nos re..plendore..

da luz do progresso, sem grave
prejuízo para o concerto eeonórni­
co, artístico e turtstico deste Algar­
ve, escasso de burgos daquele cu­

nho pessoalíssimo e fidalgd.
Tavira clama por indústrias que

ninguém lhe dá.
As que tem são insuficientíssi­

mas para empregar os braços das
novas gerações, que sucessivamen­
te de si se despedem, demandando
outros centros que garantam o lu­
gar que na vida hã para todos os

que querem. trabalhar.
Este fluir constante do sangue

moço e generoso depaupera a vita-
I }idade lçita��na e_ não <te_ixa que a

terra estoire' as, cadelas que' ,a.'
amarram a uma rotina que parece'
eternizar-se.
Tavira pede uma escola técnica

a que, pela sua posição geográfica
servindo um circulo populacional
considerável, parece ter inegável
direito, e.ninguérn lha dá. _

Tavira pede uma unidade militar
fixa, como sempre possuiu, por
mercê própria, como sobejamente
o atestam os seus excelentes aquar­
telamentos, e essa unidade tarda a

chegar, ano após ano, sujeitando-se
a terra a escolas eporádicas que, não
tendo o carácter de fixação, pouco
ou nada contribuem para o deseri­
volvimento genérico do seu co�
mércio. •

Tavira pede um bloco de casas

económicas, que a ajude a resolver
o seu crítico problema de habita-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ção, e ele não surge mais.
Tavira pede o fomento do seu

turismo e, pelo contrário, vê os

seus monumentos, como por exem­
plo essa majestosa igreja de Santa

Conclui no 3,8 p6gino
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'Melhoramentos públicos
Pelo sr. ministro das Obras Pú­

blicas e através do Fundo de De­
semprego, foram concedidos os se­

guintes reforços: 36.000$00 para, o
c.emitério de Martinlongo (Alcon­
tim), e 31. 600$00 para urbanização
do bairro de pescadores da Fuseta.

�' "'.

Vendedeira de louça no mercado
de Tavira

COMEÇAM
A CIRCULAR NO DIA 20
AS AUTOMOTORAS

ENTRE O ALGARVE E LISBOA

Está a ser beneficiada
Conclui no 4," p6gino

c o m m e I h o r a m e n tos a' f r e' 9 u e s i a
de Búdens (Vila do Bispo)
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DOS melhoramentos que está
a receber a' nossa freguesia

de B-údens (Vila do Bispo), po­
demos destacar como o mais
valioso o abastecimento de água,
estando quase concluído o fon­
tanário que fornecerá o precio­
so líquido à população. Tam­
bém está em construção o edi­
fício para o posto da Guarda
Fiscal, na bela praia da Salema,
que, embora não figure nos

mapas turísticos, oferece os seus
encantos a quem os quiser
aproveitar. Nas proximidades
'dessa praia está a Direcção Hi­
dráulica do Guadiana a cons­
truir uma ponte sobre a ribeira
dos Caniços. Por sua vez, os

respectivos serviços oficiais es-

tão a construir um ramal de es­

trada entre Burgau e a nacional
n.O 125, e vai ser alcatroado o
ramal que liga Búdens à referi­
da estrada. Assim, já as camio­
netas da carreira poderão en­
trar na localidade, com grande
vantagem para os habitantes.
Mas Búdens tem uma aspira­

ção que, estamos convencidos'
não custará muito satisfazer: é
a transferência do posto telefó-'
nico público para o local onde
se encontra a caixa do correio.
Não faz sentido que se percor­
ra quase um quilómetro para
fazer uma, chamada telefónica.
E porque assim é, com grande
desvantagem da comodidade e

Conclui no 4." p6gina
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INFORMA-NOS a direcção da Casa
do Algarve de que está superior­

mente autorizada a comunicar que
começa no dia 20 do corrente o an­

siado serviço diário de automotoras
entre o Algarve e Lisboa. A pri­
meira composição partirá de Vila
Real de Santo António naquele dia,
às 6 e 15, e tanto à ida como à volta
fará paragens nas principais esta­

ções, tendo paragens em todas elas
e nos apeadeiros entre Vila Real
de Santo António e Faro. O horá­
rio estabelecido é o seguinte, para
algumas 'das principais estações.
'Partidas: do Guadiana, às 6 e 15;
de Faro, às 7 e 50; de Loulé, às
8 e 05: de Tunes, 8 e 27; de Lagos,
7 e 10; de Portimão, 7 e 35; c!e Sil­
ves, 7 e 53; do Barreiro, 12 e 11 e

Lisboa T. P. (chegada), 12 e 50.
Regresso: saida de Lisboa T. P. às
19· e 25; do Barreiro, 20 e 10; de
Tunes, 23 e 52; de Loulé, O e 15;
d� Faro, O e 29 e Vila Real (Gua­
dlana), (chegada) 1 e 33; Silves, O e

20; Portimão, O e 35; Lagos, 1 hora,
(chegada).
E' digna de louvor a direcção da

Casa do Algarve, e em particular o

seu secretário, nosso amigo sr. Her­
menegildo Neves Franco, pela acção
desenvolvida para a obtenção deste
importantemelhoramento,pelo qual
desde já exteriorizamos o nosso

agradecimento à C. P., pela anuên­
cia às sugestões apresentadas pela
nossa Casa Regional.A praia da Salema, na freguesia de Búdens

". Jill.. _

A S M E R-C A D O R I A'S D Ei � E S PAeN:H A
,
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1

que eram transbcrdedes
NO NOS'SO PORTO, ,FORAIVl ,DESVIADAS
�....._---�<, 12l�æmJ",UIlœræaæm1; <i,'�rDf1 :-rif�-< "-:-

",
-

elas' ,incídi',;' um 'i�p,óslo' incomportável
O QUE REPItESENTA. UM �REJUIZO

PA'RA A ECONOMIA, LOCAL
PARA A NAÇÃO'

TE.M QUE SER

INEXOR,AvEL
! �

PARA TAIS VANDALOS

A G. N. R., corporação pres-
timosa, surpreendeu na ri­

beira de Ode-louca, freguesia do
Alferce, a pescarem com car­

gas de dinamite, três individuos
cujos nomes não vale a pena
mencionar e os quais, foram en­

tregues ao tribunal de Portimão.
Esperamos que a lei se execu­

te inexoravelmente e que ne­

nhuma ccnsidéração se ofereça
a tais individuos que estúpida
e crirninosamente - uns em

cursos de. água, outros no mar
- destroern a riqueza piscico­
la, não vendo, no seu sôfrego e

¡impensado egoismo, que ani-.

quilarn o seu próprio ganha­
-pão e que é muito maior o

dano que causam que o provei­
to circunstancial que obtêm.
Nada, pois, de contemplações

com tais sujeitos!
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A"Tertúl,i'a:
AL,.GARVIA

CONGRATUlLOU-SE" "

I

com o apareclrnento

DO «JORNAL DO ALGARVE.

N O último almoço mensal da
Tertúlia Algarvia, ao qual as­
sistiram como convidados os

nÇlssos amigos Manuel Rodrigues
Alvares, nosso companheiro de tra­
balho, � seu, filho, sr. dr. Fernando
Leonel Viegas Alvares, os srs. Ma­
nuel dos Santos Cabanas, Joaquim
António Nunes e eng. José da Sil­
va Carvalho, congratularam-se com
o aparecimento do Jornal do Al­
garve, que afirmaram ser o melhor
semanário algarvio e felicitaram o,

Conclui no 4.8 página
>
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Está a ser concluída a

montagem, na Praça Mar­
quês de Pombal, dos artísti­
cos candeeiros séculoXVIIJ,
que se casam admirável­
mente com a arquitectura
pombalina da nossa praça,
que é uma das mais lindas
do País. Repare-se na pers­
pectiva sóbria e elegante
do candeeiro e do obelisco
esguio que a gratidão'dos
pombalinos ergueu em lou­
vor de D. José I, e conse­

quentemente, como teste­
munho de apreço ao seu

grande ministro - o funda­
dor de Vila Real de Santo
António. I

. . . . . . , .. , .

E

EM tempos que não vão distantes,
havia no Guadiana um tráfego
intenso- de'mercadorias de ori­

gem espanhola, que vinham fazer
transbordo nos navios que frequen­
tavam o nosso porto, Ainda nos

lembramos desses vistosos faluchos
que largavam ali da fronteiriça e

amiga cidade, no período da vazan­
te, para economizar energias, e atra­
cavam ao «Luigi Parodi», «Quirina­
le», «Giaccomo Feltrinellí» e outros

navios, para trespassarem para os

seus porões as suas valiosas cargas
de conservas. E também nos lem­
bra de um grande navio norte-ame­
ricano de 9. 000 toneladas - o maior

que entrou no nosso porto - que
durante muitos dias esteve fundea­
do em frente da Casinha do Porto
a receber figo espanhol. Lembra-
111111111111111111111111111111111111111111011111111111111111111111111111

-nos, ainda, a acção proveitosíssinra
da Junta Autónoma do Porto de
Vila Real de Santo'Aatonío, criada
em 15 de Agosto de 1923 e de que
foi competentíssijno e zeloso presí­
dente o dr. Pacheco Ferreira, chefe
da, delegação .aduaneira e grande

.

amigo � defensor de'Vila Real 'de
Conclui no 3," p6gino
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D. ELVIRA DE, FREITAS
GANHOU 'O"PRÊMIO
«LIB-ÂNIO CORREIA»

UM júri, constituido pel.os
professores e maestros

do Conservafório Nacional
Eduardo Pavia de Magalhães,
Venceslau Pinto e Hermínio
Nascimento, classific.ou os

trab a lh o s apresentados a.o

"concurso aberto pela Casa do
,Algarve para a música do
Hino de Sagres, tendo sido
escolhida a produção assina­
da corn a legenda «Alcyone»,
que dep.ois se verific.ou per­
tencer à c.omp.osit.ora D. Elvi­
ra de Freitas. Cabe-lhe, p.or­
tant.o, .o prémi.o «Libâni.o C.or­
reia», de mil escud.os, criad.o
para galard.oar a melh.or c.om­
p.osiçã.o.
A entrega d.o prémi.o efec­

tuar-se-á durante uma sessã.o

cultural, em que será execu­

tad.o .o hin.o.

Â NOSSA DOCA
DE PESCA

COMO dissemos, a notícia de
terem começado os traba­

lhos da nossa doca de pesca
causou o maior regozijo em Vi­
la Real de Sa'nto António e na'
classe piscatória de todo o Al­
garve. Nos trabalhos, que são
dirigidos pelo sr. Fernando Fer­
reira Braga, sócio-gerente da
Companhia Portuguesa de T ra­
balhos Portuários, Lda., que é a

, empresa construtora, e pelos
srs. eng. Nicolau de Mendonça
Cabral Pereira do Amaral e.

agente técnico António José Pe­
reira Mota e Liz Saraiva, em­

pregam-se, por enquanto, 40
operários.
O pr.esidente do Município,

sr. José Vítor Adragão, enviou
,

um telegrama ao sr. ministro das
Obras Públicas, a agradecer o

melhoramento e a manifestar o

regozijo da população.
Devemos esclarecer que ain-

da não se chegou a acordo com

o proprietário do te'rreno, e que
o assunto está ainda a correr

nos tribunais. ,Em tqdo o caso,
e para que o começo dos tra­
balhos não sofres'se adiamento,
a Direcção Geral dos Serviços
Hidráulicos depositou a impor­
tânclà que foi julgada ihdispen­
sável, para assim poder iniciar
essa obra de grande vantagem
e indispensável às indústrias da
pesca e das,conservas .
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104 óaúclel
é a maior riqueza

PREVENÇÃO DA DIFTERIA

A vacina é o melhor re­
curso para evitar a difteria,

§ ,É feita pOT meio de injec- §
� ções indolores, ,e, salvo pe- æ
� quena reacção local, não §
§, traz outros incómodos ou §
� perturbaç(jes �

I··����:�{�� I
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aipreciados no rela,lório
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DO M,O,NTEPIO GERAL Rev. Joaquim H. Galhardo Palmeira
SEGUNDO C?,s. elementos estatisticos c.he.gados ao nosso Vila Real de Santo António

TOMOU ontem posse do lugar de d f 1955 t

RECEBEMOS da agência da capi- Vigário da Vara da Vigararia
po er� verdl lCAa-ls� que' em exts tam nos centros d" �Ii de Ábrll a .. d" M.ale

tal da: Província' o relatório e de Castro Marim, cargo para que conserveiros. o garve as seguintes fábricas de conser- TRAINEIRAS,

contas do Montepio Geral, tinha sido recentemente nomeado vas em azeite ()u n_lOlhos e salga: Lagos, 11; Portimão, Aldita , • . .

prestigiosa instituição rnutualista, à pelo Prelado da Diocese" o nosso, 21; Olhão, 62, 'e Vzla Real de Santo António 24 cuja' Flor do Guadiana

frente de cuja direcção se encontra amigo rev. Joaquim H. Galhardo produção foi, respeciioamenie, a'seguinte,' ern Laneladas:
Maria Rosa

o nosso estimado comprovinciano Palmeira, pároco de Vila Real de 1 8 8 5 14
r Raulito .

sr, dr. José Guerreiro Murta. Por Santo António.
' . 1; . 1; 6.516 B 3.173, a que corresponderam os Pinguim.

esse documento, elaborado com mi- À posse, que se realizou em Fa- seguintes valores: 32.081 contes; 89.930; 99.736 e Sul" ..

núcia e bom critério, verifica-se ro, assistiram muitos dos seus co- 5,>.619 conios, "

,Brisa..

que é óptima a situação do Monte- legas e amigos, dos quais recebeu, O centro ,maior produtor de biqueirão em azeite Ioi Mogador.
pio. O saldo da gerência finda, in- merecidas e justas felicitações, às Olh

-

6 -7 t I d 'd d"
I' Tõluís

cluindo o da respectíva Caixa Eco- quais, também nos associamos. ao, com o one a as, segui o e, Vila Real de San- Concéiça�ita·.
nómica, ascendeu a 19.187 contos, to António, com 422; Portimão, 244 e Lagos,' 194. O Lagoa Azul.
para o qual se propôs distríbuíção Partidas e CAeliadas

' centro de Matosinhos [abricoii 203 toneladas. '

'

,

Norte. ..\
adequada.

'

, I Os maiores produtores de atum em azeite "oram.' Aç
Triunfante

No que respeita à Agência deFa- -Com demora 'de álguns riias, este- 798 I
I' 0- Ramíra .

TO, o movimento verificado no 'ano ve nesta uila, tendo-se já retirado, o res,' tone adas'; Vila lJ,eal de Santo António 654 e Lenita.
findo foi o seg,uJnt�': depositantes ", sr. Francisco+de Brito Gonçatues, Madeira, 612.'

"

,

M 1

8
"

a aca . .. .
,

23 ; saldo em'31 de Dezembro, fifi- nosso conterrâneo e assinante em O pessoc:l operário empregado nas fábricas algaroias Novo Machado. .

�'��i;;JZ�, ���b�s�o��o�O!tr!���t��= :��:!a;::��1isboa, com sua esp
era o seguinte, Lagos, 1. 020� P&-rtimão, 3.2473; oue«; :�:��t:'do,"G�adian�

cias sacadas, 3.720 contos. O total sa, onlios::S(U!1iI1.ig;p §[. 4t:.�Ji'Os��PiOg�;' /Jt6� : Vil�, li�qJ_dr Sall? A:n./'{',:!·o; 1. 717�'hlió i�l1cruin� íi;rú(
,

'

,< .;;,',

dos empréstimos hipotecários as- ve(erináf':io múniCipal;' ,r �

. 'do}pt;880tjl'!- supe��lOr;.. � de>esc;\z.tqrJq�, correspotiderulo 08 Libert� .

,!��t:� !æ1r5ge·5m11deCOgUatroasn' t'IPaaOraSCI.olas �E.n¿ontta-sé em'.Lisboa,' acompa- seguintes montantes .aos 'fJ'(:llarzos. pagos durante ,o ano : Flor do,Sul. .' ,'"
'

.

'"1 nhado de sua esposa e filha, o sr. dr. 3.097 contos; to.�66; 8.126 e 4.61-5 conios. : Deus te guarde.
entre 77 e 78%. Verificamos, com ¥ánuel Linhares de Andrade, nosso ' ,":

Persistente -, .

prazer, q'lle não houve nó Algarve, ass,inante na' Horta (Açores).
i,' Infante . . .�

no ano fiñdo, quaisquer créditosre- == V;,imos ne,sta vila o sr. Antón Exportação Em Janeiro e Feve- 'Produ,to-termoplástieo o eng. ita- Luís Fernando."

clamados 'jüdicia1ménte. . ia reiro passados, sak "Íiano Piero Sr." da Piedade.'
Do

. críterioso- 'documento, pedi- Graça Correia, nosso assinante em ram do' País 7.265 te-' Giustiniani Levante.

ruos Iicénçapara extrair esta deso- Faro. de conservas neladas de conservas, de grande utilidade acaba de Agadão .

ladora apreciação ao mutualismo em =Esteve nesia uila, acompanhado de no valor de 132.117 anunciar a Audaz

Portugal, sintoma de que o egoísmo sua esposa e filhos, o sr, dr. Hum- contos. Os principais compradores invenção. de um produto termo- Oeste. '.

se apossa cada vez mais dos indi- berto de Brito Avô, nosso assinante de atum foram a Itália, Venezuela e plásticodenominado «Moplen», que Salvadora

víduos, despojando-os daqueles em Lisboa.
'

Bélgica - Luxernburgó, respectivá- no seu dizer, interessará a toda a Noroeste.

princípios de solidariedade que ou- =De regresso de Espanha, passou mente, com 33, 32 e 30 toneladas. humanidade.
'

'Lívio. .

trora floresceram na sociedade por- por esta uüa, acompanhado de sua No que respeita a anchovas, coriti- O, Il<)VO produto serve para a Clarinha.

tuguesa. «Ter fé em dias rnelho- esposa, o nosso amigo sr. João Bap- nua à cabeça da lista a America, construção de peças de máquinas, Total
res» - aconselha-se no relatório .. lista Brito.

' com 278 ton., no valor de 7.993 con- tubos, fios, películas, telhas e fatos. Total ve ndid o
Mas os dias passam, e não se vis- =Regressou da sua viagem a Lisbo tos, seguindo-se-lhe a França, com A produção industrial começará no .

no

him,bra uma alvorada .de recupera-
.. L' b

a
,54 ton., adquiridas por 1.565 centos. próximo mês, na fábrica Monte- mês de Abril 2.611.622$50

.o nosso amtgo e assinante sr. r a ri

ção moral e social.
'.

cio Pessanha Barbosa,
-

Também o Reino Unido, Suíça e catini, em Ferrara.
.

'«No século passado=- diz o rela:" Venezuela compraramvrespectiva- ,

tório _ o ambiente de trabalho era' =Depois de longa ausência no Bra- mente, 46, 36 e 22 toneladas. Me- Oleo de No ano findo exportararn-

outro; os horizontes mais limitados, sil, chegou no paquete «Andes», en- rece referência também o Canadá,
-se 1.574 toneladas de d" .�Ii ,d" Ábrll a 1 d" M.aie

o' modQ de viver menos premente,
contrando-se em Lisboa, a passar que nos últimos tempos se tem irt- sardinha

óleo'de sardinha, no to- TRAINEIRAS,

menos agifadc;>,:à actuação menos uma'lemporada em casa de suafamz- teressado pelo saboroso aperitivo.
tal de 8.314 contos, tendo Cla'rinha. . .

apressada, o: negócio com'menos lia, a"sr.a,D.Beatriz Fernandes Go- Comprou-nos 16 toneladas. ,sido compradores os se- Sr.a da Piedade.

concorrênCia; o ritmo da vida màfs mes Delgado, nossa comprovinciana Quanto a sardinha, aparece em guintes países: Noruega, 688 tone- Jo..lllanel.

uniforme, mais cadenciado. Havia = Regresou da sua digressão por pÍ"imeiro lugar a Alem�nha, com
ladas; Alemanha, 574 toneladas, Salvadora . .

a certeza do dia de amanhã. No Espa,nha, acompanhado de sua espo- 1.008 toneladas, no valor de 18.569 Holanda, 200 toneladas; e França, Deus te Guarde.

que toca.ilO sentimento mutualista" ,sg""o,.nosso amigo, sr. António Cor- contos. Seguiram-se: Reino Uni�
112 toneladas. Lívio " .

pode dizer-,se'que hoje se apresen- '(leit;g;'Marques da Costa. do, 789 ton. e 13.904 contos; Itáli¡t, 'Diversas A Espanha produziu, o
Noroeste.

til muito. diferente, apesar de eterno ';;'_'Farqm àFeira dé Sevilha os'nos- ,458 e 8.029; Bélgica-Luxemburgo, '..
ano passado, mais de dois Oeste. .

no coração ,humæri.o. Se não en- sos amigos srs. Miguel António So- 4;21 e 7.448; França, 396 e 7.630; milhões de toneladas de pirites
Alvarito.

fra-queceu, entibiou-se, pelo menos. corro Domingues, José João Rodri- Africa OCidental Britânica, 370 e ,quase todas da região de Huelva' Boreal.

A bússola que o norteav.a parece gues Centena e Luigi Rolla., 6.765. A América contentou-se - O índice dos preços por gros
Aldita. . . .

1 "d '102 1 d 2 L' b Novo Machado .

sel" outra, ,eva,ri o' a previdência a = Esteve. em' Sevilha, com sua espó- corp. ton:., no va or e .211 con" so em IS oa, que em Dezembro de Flor do Guadiana
mudar de rumo. O viver moderno sa. e filho, o' nds,sq'qni.igo' sr. José tos, o que é. volume irrisór:io para 195p era de 112, subtu em Dezern Au,daz.

'

tl'Ouxe um cort�jo de necessid�des, Rodt:igues. Ma'njues.. . '

um mercado de i:t:lfinita capacidade, bro findo para 117.' N
prement�s, de ambições, de luis'eios' = Foi "assar uma, te,m,,¡,of':dda

..

a Se
'de aquisição.

. . ,
- Os saldos líquidos, na última L��eFer.rÍa.nd·o'.

que, se não tendem a asfixiar o es- r r
- De cavala em ,azeite ou molhos gerência, das companhias produto '

pirito mutualista, por impossível,
vilha a menina Maria Isa'qel Abe- expediram-se 606 ton., no valor de ras de electricidade mostram este

Novo S. josé
casis Corrêil.

.

,
"

'.'
10 42

s Infante .

for;_çam-no, pelo menos, a debitá-lo, .. O contos, e de sardinha e sim� ,números 'impre�sionantes:' Hidro '

'quase o limitando à previdência = Encontra-se em l(isboa, de visita lares em salmoura saíram 351 ton., :..Eléctrica do Cávado, 64.787; Hidro iAg�dão .. "

Qbrigatóri,a. A �ulher _ a mãe e a sua fqmília,.a sr.a J). ,Afonsina avaliada,�, em 2,.599 contos. 'c :" }i,'
..Eléctrica doZôzere, 50,.756; Hidro Per,sistente

a filha-qrie ôs fundadores do Mon- Câ'siiniro Lima.
' c

. -Eléctrica do Alto Aleritejo, 34.999- Bri'sa'. .

tepio viram em .1840 já nãosão as = Comsua esposa, regre_ssou de Lis- Amêndoa e figo N os dois prime�- União ELéctrica Portuguesa, 26 .189, ��oJ'::ao Sul

mesmas, se be'm que hãó se tenham boa, onde esteve de visita a sua fa- r9s meses, 'sal" HidrocEléctrica da Serra da Estre

,despojado d¡(que�e florilégio de vir- mília, o sr. dr. Manuel Pereira Fer- ram do País 26.815 quilos de amén- la, 1.7.517, e Hidro-Eléctrica Portu Tot,ai 602.636$00

tudes que. <¡.s' sublimaram. Esfor- nandes Vargas.
doa em cásca, n0 valor de 328' guesa, 2.442 contos.' Apresenta sal- Total vendido no mês

çam-se hOj'e.,-por império das cir-
contos e 615 ton. de miolo de amên- do negativo, por estar em monta de Abril. .

'

962.894$00
cunstâJ;lcias' -'-: Ror aliviar os encar- Casa_entos doa, valorizadas em 27.974 contos. gem, a Hidro-Eléctr-ica do Douro.

gos do lai familiariou por c0nquis-
No que respeita a :ligos secos, ex-' Com saldos tão volumosos, parece

1II111111111111illllllllllllllllillllUlllllllllllllllllllljllillllllllll

tal' humanamente a sua indepen- Realizou-se na igreja paroquial portámos 123 ton., pelas quais re- que podemos estar tranquilos quan-

dência. As'd'uas grandes guerras
da nossa vila o enlace matrimonia, cebemos 356 contos. Saíram ainda to ao' preço da electricidade no

do nosso tempo produziram tais da sr.a D. Mafia Augusta Costa da 376.525 quilos de c,onservas de pro- Algarve. Esqueciamo-nos de men­

alterações nomodus vivendi, e ainda Conceição,filha da sr.a D. Maria da dutos hortícolas, no valor de 2.496. cionar que as Companhias Reuni-

no valor d'a moeda; que insuflaram Costa, 'Helena e do sr. Joaquim da contos. das Gás e Electricidade arrecada-

nos ânimos a incerteza no futura; Conceição Helena, com o sr. João ram de lucros 63:306 contos.
'

a lei imperativa da existência que Carlos Fernandes Lança� funcioná-

C g':-
O ano passado, a produção de

faz dos indivíduos seres cada vez rio dos Serviços ,Municipalizados,
'

'

• ,
. petróleo �m bruto no território ho.-

mais :exigentes nos seus hábitos de' filho da sra. D. Angela Fernandes tn e -, es z landês, atingiu 1.094.000 toneladas,
, vida, ,tudo isso concorreu para,le- Lança e do sr' João de Deus Antu- ,"

,

", cobrindo 20 a 25 Ojo das necessida-

vantaI' problemas às Associações nes Lança. � DOMINGO, em matinée'� des nacionais. A região ,de Schoo-

dos Socorros Mútuos, os quais n'ão Foram padrinhos, por parte da soirée, o 2.0 filme de Walt Dis-, nebeck produziu só, à sua parte,
se nos afiguram de fácil solução. O noiva, o sr. Mário Antunes Lança � ney, da série «Maravilhas d'a 88 Ojo do volume citado.

ú,;nico processo, é lutar, fazendc;>, a sua esposa, sr.a D. Oilanda Almeida natureza», Planicie I_ensa.: ---:-A importação de produtos ali-

campanha do mutualismo, apre- Lança, e por, parte do noivo, o sr. Em complemento: na soirée, o" mentares, na Alema,nha, elevou-se

goando em,toda a parte as suas'van- Virgílio Antunes Lança e sua espo- filme italiano Cantando pela' à média de 155 marcos, por habi-

tagens, os seus benefícios. Lutar e sa, sr.a D. Maria Fn'na,nda Mar- estrada. tante, contra 130, em França; 127-239
saber esperar, pois nesta ordem de tins Lança. TERÇA-FEIRA, o ,filme Po.t- nos países escandinavos; 231-248

combate a vitória não vem imedia- Aos noivos, que fixaram residên- tuguês, com António Silva, O nos países da Bénélux, e 370 ,na

tamente. Ter fé em dias melhores cia, nesia vila, desejamos muitas noivo das Caldas. "Inglaterra.
constitui uma grande virtude. E to- felicidades. I QUINTA-FEIRA, Angclitõ' '-Em Valls (Tarragona), no últi- ESCU T I S M O
dos os proces'Sos de combate são =Em Fátima, realizou-se há dias, negro, com Umberto Spadaro. ,

mo mercado, a amêndoa molar cor-

,de aproveitar, desde que visem o com grande solenidade, a cerimónia e Isa: Pola. ' . c'', reu a 18 pesetas; e' a comprida, a 13

objectivo desejado». do casamento da sr.a'dr.a D. Maria _

'

, pe�etas, o quiló.
Otília Leiria Gomes, filha da sr.a .r. �[ If If 'All'

,

IIIIIJlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllmli Na sede do Grupo N.O 60 dos Es-
D. Vitória Leiria Gomes e do nosso 'liS •• • • n •• Ml �Jalrv��, '

L'O IA S INGER,
cuteiros de Portugal, realizou·se,

comprovinciano sr. Bento Gomes Foi publicada no ,Diário do Go� V em 25 de Abril, Uma sessão' corrie:
Rafael, com o sr. eng. Eduardo do

verno a segunda lista de classifica- P_úa Miguel Bombarda n.O 9t-Telel.,73 morativa do dia, de S. Jor$le. patro�
Carmo Ribeiro Moura, filho da sr.a ções dos concorrentes aprovados' <

• nQ mundial do Escutismo. Às 21, e 30,
D. Júdite Amélia Ribeiro Moura e fi

O Agente nesta viI,a tem o teve lugar uma reunião geral. pw-
do sr. Porcínio Augusto Moura.

nas provas nais (série B) do con-, d' f
.

d 'h f d G
'

curso para guarda-fios do quadro' prazer, e comuntcar aos seus; enn 0 o c e e o' �up'o uma pa-

,Aonpvo casal, que seguiu para o
;de,reserva da circunscrição técmea 'estimados clientes que está lestra em que descreveu a vida de

Norte do País em viagein'iie núpcias de Faro. .,
"

-

-rH', "aliértà "á inscri'ção ,para as sé-,
-S. Jor.g� sob o ,aspecto 1.endár.io e

e que fixa residência em Ponta Del-
,� Está aberto concurso para próc histórico, e o seu belo exemplo de

gada, desejamos as maiQres ven- vimento de lugares de motoristas
"nhoras que desejarem apren- cavalheirismo e abnegação:.

turas. do quadro de reserva da circuns- der o corte de costura e b or- Pro�edeu-se, depois, à_, entrega
crição técnica de Faro. dados à máquina.' dos prémios du «Concurso anual de

S. Jorge», atribuídos aos escuteiros
que praticaram melhores acções
durante o ano. O primeiro prémio,
um ,exemplar do livro de Baden
Powell «Escutismo para Rapazes»,
foi concedido ao guia Manuel A.

Lones Duarte, e o segundo, um api­
te ¿om bússola, ao escuteiro Antó­
nio Altredo Guerreiro, também pre­
miado no ano anterior. O subguia
João do Brito Baptista, que naque­
la data concluiu a sua sexta insígnia
de capacidade, recebeu o cordão de
mérito correspondente. Seguiu-se o

compromisso de honra dos aspiran­
tes Elvino de Sousa Neto e Gilber­
to de Sousa Neto, que ingressaram
na patrulha ,�Poupa», e Rogério
Mascarenhas Tamissa, que ingres­
sou na «Lobo»:

2

ÂE C O N O,M I
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AS CASAS
" � �.' "'"

Foi pródiga a Natureza,
dando-nos tanta riquei!a
natural: ,

o rio, as praias, a mata I
Noutro capítulo, afinal,
sobeja-nos «mala patm), ...

A crise de habitação
ainda não tem solução
entre nós;
continua incombatida
a promiscuidade atroz

pelos jornais referida.

Em Olhão, bairros a eSfhO,
em Portimiío, quase o mesmo;
e por cá?
Um bairro-miniatura;
casas vazias tlão há,
e as rendas uma loucura.

Gente nova

Teve o seu b,om sucesso, em Lisboa,
dando à lus uma criança do sexo fe­
minino, no dia 30 de Abril findo, a

sr.a dr.a D. Maria das Dores Medei·
ros Nobr,e, médica nesta vila e espo­
sa do nosso amigo sr. dr. Ivo Neto
Madeira Nobre, advogado nesta co­

marca.

=Em Loulé, deu à luz uma criança
de sexo masculino a sr.a D. Ivone
Júlia Cortes d� Almeida, esposa do
nosso amigo sr.dr. António Joaquim
de Almeida, chefe da Secretaria da
Câmara MuniciPal daquela vila.

As nossas felicitações.

�[.nU�llIr�.. �I.� tri�Jll1ras �Ia a.�fllali�la�I.�
do Jornal «O Século»
Não deixe de concorrer à segunda
modalidade por não encontrar os produtos.

Dirija-se ao posto de vendas na Rua de S.
Nicolau, 56, elD Lisboa, e,· contra reembolso,
receberá todos os produtos e artigos de que precisar.

Bm Faro, prédios aos centos,
belissimos, a trezentos
ou a menos';
aqui, qualquer pardieirô'
de quartos muito peqrlenos
custa um monte, de dinheiro I

Doentes

ATENCÃO
�

No Hospital Marquês de Pombal
foi submetiao a uma intervenção ci­

rúrgica, que decorreu com felicidade,
o nosso assinante sr. Joaquim Faus­

tino, a quem desejamos completo res­

tabelecimento.
=No mesmo hospital, também fot
operado o nosso amigo sr. Emílio

I Correia Ribeiro, selador da Câmara

Municipal, que se encontra já em

franca convalescença. ,

5tand Co:mercial Agrícola - OIL,ão
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES e CONTA PRÓPRIA

Aceita todas as representações condizendo com o seu comércio

Armazéns próprios para qualquer exposição e do próprio

JOSÉ MARTINS GUERREIRO - Olhão

Opinioes? Uma, e fraca:
viver na mata, em barraca;
- mas e o frio?
Novo plano, nada mau:

morar em juncos, no rio,
como os chinos em Macau ...

OPERANTE

137.900$00
124.040$00
68.610$00
M.080$00
54.240$00 d" �Ii d" Ábrll a 1 d" Moalv
52.720$00 '

52.630$00
TRAlN'EIRAS ,

49.500$00 -Dõrita ,

42.320$00 Sarda.

39.155$00 Farilhão. .

39.0g0$00 Santo Inácio.

38.260$00 Cristina Leote

34.780$00 Gracinha.
22.250$00 S. Flávio.
21. 710$00 Sol. . .

21. 680$00 Arrifana. ,

20.790$00 Praia do Vau

1,8,�86$00 Trio . .

.

;t6; 300$00 Lusitana , .

:t4. J89$00: P!?�tug�� 4.° .

11 :�oo$od MItlta.'. . .".

10.-530$00 ,Oress:a '�;" f;
, ". ',:,-

3.410$0{í' Estrela de Maio. ,

3.170$00 Cine... .

2.920$00 Borges do. Rego.
l. 780$00 P�rola Algarvia.
1.258$00 CIclone . • .

1'.140$00 La'Ros,e. . .

1. 080$00 Pé�ola do Arade'

970$00 F.óIa . . .

700$00 Praia Amélia

414$00 Costa d'Oiro ,

273$00 Sr.a da Graça
155$00 Sr.a,do Altar

60$00 Mana Odete.

-96---$- Briosa..
5.16500 Mexilhão. . .

Maria Benedito. .

Pérola do Oceano .

Pérola de Lagos
Portugal 6.° . , .'

Sr." do Cais.
Pompeia. . . .

Pérola do ,Barlavento.
Lola . .

Satúrnia. .

Maria Sérgio.
Leãozinho
Be1fl0ra .

Melinha .

Marisabel.

Total.

,

.

"

o I,h ã o

.'

86.678$00
79.130$90.
59.805$00
42.576$00
42.550$00,
41.532$00
38.673$QO
32,.955$00
29.025$00
28.307$00
24.980$00
17.650$00
14.670$00'
13.870$00
8.860$00
7.140$00
6.390$00
5.265$00
4.870$QO,
4.795$00
4.750$00
4.375$00
3.790$00

.. �. ,.

MOVIME'NTO
PORTU,ÁRIO

De 26 de Ab,il a 2 çle Maio

Entrados. Sueço, �)Gudm\lndra»,
de 2.557 ton., com folha de flandres,
de Baltimore; Holandês, «Eiber­

gen>i, de 498 ton., com carvão, de

Newport: Inglês, «Starling», de 1356
ton., com folha 'de £landres, de
Bristol.

Saidos. «Mira Terra», com miné­
rio, para Lisboa e «Gudmundra»,
com carga em trânsito, para Cád�s.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

o grupo local dos Escuteiros
comemorou o dia de S. Jorge

Albúf'te:ll""s'

d." .Illi d" -'brll a r d� �hle

Vendase efectuadas pe-
las «sacadas». . . 168.015$00

p o I"" t I ,rTI ã o
'

.'

82.370$00
.69.810$00
69.75Q$00
57.950$00
51.550$00
51.200$00
�7.130$00
41.150$00,
39.100.00
35.100$00
33.980$00
33.01,0$00
32 .. 910$00
32 :690.$00':
'29.3iO$00
27.410$00
29.200$0.0
26.50Q$00,
26.180$00

" 26.150$00
25.0&0$00
24.080$00
23.500$00

. 21. 9'50$00
20':050$00
18.600$00
17.150$00
16.280$00
15.770$00
15.200$00
14.S00$Oo.,
13.560$00
12,400$00
11:870$00
10.920$00
10:900$00,
10.850$00
10.600$00
10.520$00
9.730$00
9.460$00

'"

6.450$00
4.020$00,
1.900$00

1�178;060$00
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

o �nsino no Alg�rve
Lugares vagos

I
Estão _vagos os seguintes lugares

nas escolas abaixo designadas: Do
sêxo 'ma,scuHno: Olhão, sede ',dOei
poncelho, escola n.o'l�;, e'Pera �sm,c
ves), Da sexo ,£eminrno.: AlpoI:tt:l,
sede. do concelho; Castro Mærim,
sede do concelho (1); CastrO Ma1"iin,
sede do concelh¡:r (2); Nave' '(�on­
chique); e Santo Estêvão, (Tavira).
Mistas: Benfarras (Loulé);, Bias do
Sul (Olhão). .,'

Movimento do professorado"
Foram nOmeados adjuntos dos

delegados do Distrito Escolar' de
Faro, nos concelhos de Tavira,
Olhão e Portimão, os srs. José Joa­
quim Gonçalves,.paulo Joaquim de

. Brito Júnior e Manuel Franéisco
Nunes Roque, professores, respe'c-

'

tivamente, d'as escolas ,da fregues'ia
da Conceição (Tavira) e masculinas
das sedes dos concelhos de Olhão "

e Portimão.
Foram colocados, em comIssao,

nas escolas q�ue vão indicadas, os
seguintes professores:
Emmanuel da Costa Correia, na

de Mar e Guerra (Faro); D. Maria
da Conceição Ramalho Monteiro
Nogueira, na'de Corte Nova (Castro
Marim); D. Maria Perpétua Fernan­
des Guerreiro, na de Loulé (sede
do concelho); D. Maria Suzete
Amarq Pavão e Il. Simone do Car­
mo'Ruivinho Baleizão, ambas nil
de Olhão (sede do concelho).

,Educação de adultos
Foram nomeados regentes dos se­

g)1intes cursos de educação de adul­
tos, os agentes de ensino abaixo ,in­
dicados: Pr:of\Cssores sr. José Joa-, .

,'quim Gonçalves,' 2.° ina'scuHn() d!!'
-

C:;onceição e' D. Maria Gago Ponte's
Valagão, misto de Aldeia, ambos
'uo concelho de Tavira; regentes
escolares sr.as, D. Catarina Maria
Martins Crispim, misto de Ladeira

.

(Monchique);' D. Idalina Maria do
Nascimento, misto de Eiras Altas

(Tavira); D. Idalin,a dos Santos Si­
mão, misto de Porto Carvalhoso
(Tavira); D. Lídia Silvestre Costa,
misto de Padescas (Monchique); D.
Lucília Bárbara Severino, masculi­
no de Beliche (Tavira); D. Maria
do Ca,rmo de Jesus, misto de Serro
(Loulé); D. Maria Henriqueta Guer­
rei'ro, misto de AbitÍlreira (Monchi­
que); D. Maria da' Piedade Marques,
misto de Alearia do Cume (Tavira)
e D. Mariana Júlia dos Santos, mas­
culino de Monchique.

Leia o JORNAL DO ALGAR VE
e,saberá o que se passa DO AI.arre

•

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

• Caixotaria

ALBANO BASTOS' & IRMÃO, LIMITADA

Madeiras serradas e aplainadasFabri(a�ão de pupitres

Telefone 35-AREAL - PAMPILHOSA DO BOTÃO - (Porf,ugal)
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Amanhã é levado a efeito o con­
curso de Madrid, prova internacio­
nal na distância de 466.000 metros.
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Interessa à VitieJtlturaem mercadorias transbordadas
Conclusão da l." página

Santo António, na qual via recursos

portuários que valia a pena defen­
der e valorizar.
Os anos decorreram, e um dia o

nosso, porto, apesar de ser o melhor
e mais movimentado do Algarve,
viu-se despojado da sua Junta Au­
tónoma, medida sem vantagem real
para os interesses da região e bas­
tante desvantajosa para o nosso

progresso portuário. E a coisa che­
gou a tal ponto que Vila Real de
Santo António, o maior contribuinte
da Junta, nem sequer tem repre­
sentação na mesma, quando por di­
reito lhe competia essa representa­
ção. Daí que se manifestem defi­
ciências, que seriam sufocadas mal
elas se esboçassem, sem consequên­
tias'danosas, se' a tempo se facul­
tasse a quem de direito, neste caso

ao sr. ministro, das Comunicações,
o pronto esclarecimento.
Desde sempre, os centros indus­

triais de Aiamonte e Isla Cristina
e os centros .agrtcolas de Cartaia e

Lepe preferiram o porto. de Vila
Real de Santo António para ernbar­
carem conservas, amêndoa, miolo
de pinhão, cortiça, sal, óleo de pei­
xe e figos, isto porque se fazia aqui
uma concentração de mercadorias
do Algarve, que, juntas às proce­
dentes de Espanha, davam margem
a vinda de navios que obtinham
assim volume de carga justificativo

Também faleceu:
;. da sua visita. Pagavam essas mer-

Em Lisboa-A sr.s D. Ema Xavier cadorias em trânsito ou baldeação
da Silva Ferreira Coelho, -deixando uma taxa reduzida, cremos que
viuvo o sr. capitão Manuel Benja- 4$00 por tonelada, além da utiliza­

mim Rodrigues Coelho. ção dos guindastes, pela qual paga-
A extinta era mãe da sr.a D. Ma- vam o mesmo que os utentes por­

ria Luísa Xavier Coelho de Matos tugueses. Alteraram-se, porém, as

e dos srs. dr. Fernando Xavier Fer- taxas do porto, a pedido dos pro­
reira Coelho e capitão Emanuel prietários das barcas de outras

Xavier Ferreira Coelho, irmã da terras, que viam fugir-lhes a clien­
sr.s D. AIda Xavier da Silva Fer- tela, e não se considerou o caso es­

reira Mendes, esposa do sr. Júlio pecial das mercadorias vindas de

Mendes, e tia do sr. Rodrigo de Sá Espanha, que davam movimento ao

Aboim e Aboim e dr." D. Maria da porto, empregavam braços portu­
Encarnação Ferreira Mendes de gueses e garantiam maior assidui­

Vasconcelos, esposa do sr. Fernau-
dade de navios, .com vantagem pa-

do Pego de Vasconcelos. f ra os exportadores do Algarve.
As consequências de até agora

não se ter procurado remediar o

mal encontram-se exaradas no
, texto, que vamos transcrever, de
uma carta enviada por uma casa de
Aiarnonte, em Dezembro de 1955
ao seu agente em Vila Real de San�
to Antonio, Eis o conteúdo da car­
ta: «E totalmente impossível utili­
zar os serviços do porto de Vila

,
.' Real de Santo António para efec-

Com a sua filial Pensão Estrela dos Anjos (l.a classe)
! tu�r as nossas exportações, porque

o imposto que cobram de x por-

Serviço de restaurante recentemente inaugurado, a preços cento, segundo o valor da mercado-
acessíveis. ria, não é tolerável e todo o tráfego

naturalmente se encaminhará paraR. dos Anjos, 70 - Telefone 41379 - LISBOA. (Junto ao Ginásio) Huelva.
«Estes embarques em Vila Real

e a toda a Lavoura

Aasulfa-Supra
ENXOFRE MOLHAV:t;:L

ogia
Eduardo Ra£ael Pinto Júnior
Faleceu em Lisboa o sr. Eduardo

Rafael Pinto Júnior, de 63 anos, in­
dustrial e proprietário, natural de
Loulé e que residia em Amaro
Gonçalves (Luz de Tavira). O ex­

tinto, que foi durante muitos anos

director da Federação Nacional dos
Industriais de Moagem, deixa viuva
a sr.s D. Judite Pacheco Pinto, e

era pai dos srs. Eduardo Maria Pa­
checo Pinto, capitão do Exército, de
licença ilimitada e actual gerente
da firma J. A. Pacheco, em Tavira
e 1.0 tenente Carlos Pacheco Pinto,'
comandante da «Azevia», residente
em Faro, sogro das sr.as D. Maria
da Natividade Pacheco Pinto e D.
Margarida Lanz Pinto, e irmão dos
nossos amigos srs. Raul Rafael Pin­
to, gerente da agência do BancoNa­
cional Ultramarino, em Loulé, e

Octávio Rafael Pinto, Iuncionário
do Banco dé Portugal, em Faro.'

Joaquim Ribeiro

•

Ultra-lino coloidal, 95 0/<)
Fabricado pela N. V. Aagrunol-Fabriek

, Chemische - Holanda

Importador de Frutos,
Mariscos e' Peixe Fresco

(Ga_ba. de importação)

Vila Real de Santo Àntónio

TODOA O ALGARVE

•

O AASULFA-SUPRA -é um produto de alta qualidade, in­
comparável nos tratamentos nas Vinhas, nos Pomares, nas Hor­
tas, etc., contra os Oídios, o Pedrado, o Crivado, a Lepra, a Podri­
dão, etc.

,

O AASULFA-SUPRA - contém um poderoso agente de dis-
persão, e devido à grande finura das suas partículas é extrema­
mente aderente e de acção contínua, resistindo à chuva,

O AASULFA-SUPRA -é muito mais económico do que os
enxofres vulgares e os seus efeitos têm um maior campo da acção.
P?d� misturar-se com'HIPER-COBRE ou qualquer outro produto
eupnea, com o D. D. T., com Lindane, Nicotina e Arseniato de
Chumbo.

O AASULFA-SUPRA - Vende-se em embalagens de 200 gra­
mas, um quilo e 20 quilos.

REVENDEDORES LOCAIS

Em FARO -;- Jaão InãciO. A. Maleus e Soe. Provinciana dos P. Hartlcolas. Lda'
Em OLHÃO -José Fernancles Angelo
Em TAV IRA - José dos Santos Amaro
No concelho de Vila Re¡al de Sa'nto António

- Vila Nova de Cacela - José Henrique Gomes

Importador exclusivo:

Ernesto F. d'Oliveira
LISBOA

Rua dos Sapateiros,
115-1.°

Telefones, 22478-22484

PORTO
Rua Mouzinho da Silveira,

195-1.°
Telefone, 22031

PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL participa a inauguração
do alargamento das suas instalações, óptimos quartos com águas
correntes, e camas como as dos melhores hotéis.

Rossio 69 - 2. o e 3. o Esq. - LISBOA - Telefone 22611

podem ser frequentes, mas para
isso é necessário que este imposto,
no que respeita a um transbordo de
importação, fique sem efeito. Em
Espanha não se cobra este impos­
to quando se efectuam transbordos
de mercadorias de barco a barco,
procedentes do estrangeiro .•

'

Em face desta atitude dos carre­

gadores espanhóis, o agente transi­
tário local avistou-se com o sr. di­
rector da Junta Autónoma, que fi­
cou de propor às instâncias supe­
riores a criação do imposto único'
de 10$00 por tonelada de mercado­
ria vinda de Espanha em trãnsíto;'
Não sabemos o que depois se

passou. O que sabemos é que, em.
carta de 6 de Agosto do ano passa­
do, o exportador espanhol informa­
va: «No futuro, não podemos fazer

nenhum trânsito por esse porto,
porque são disparatadamente caros
os encargos do mesmo •.

Pelo que estão prejudicados os

rendimentos do porto, a mão de
obra dos carregadores e estivado­
res e os próprios exportadores al­
garvios, que são forçados a expedir
as s\!-as cargas para Lisboa, por
não haver volume que justifique a

vinda de navio, o que não se ve­

rificaria se as cargas do extremo
ocidental da Andaluzia conti­
nuasse a afluir ao nosso porto.
Para a anomalia que se verifica,

e que reverteu em prejuízo da eco­

nomia regional, permitimo-nos cha­
mar a autorizada e reconhecida
competência do sr. ministro das
Comunícações.



Conclusão da La Pógina

Il.� .� ir •• I� •• I.�
está em risco de

,

d,esaparecer

URGE OLHAR 1
para Tavira

CINE-CLUSE
DE FARO

o CINE-'CLUBE da capital algar­
via t€m prosseguido a sua-acti­

vidade em pn;¡l da causa da arte
.

cinematográfica, realizando r€gular-:
mente as suas sessõ'es, a,companha­
das de pal€stras esclarecedoras da
massa associativa.

.

No passado dia 12 de Abril, efec­
tuoU-S€;. no CiRema' Santo António,
a 13.a sessão, com a passagem da
famosa p�Hcula «0 Mundo do Si­
lêncio» e interessantes complem€n­
tos, e.uja e:lÇibição foi pl1eçedida du­
ma palestra !io sr. major José Jun­
queira dos Rei,s ..

'. � � : -;.. ..;;.�' .- .... -��_.,_.,.; .. � .. /

SE SENTE FALTA DE APETItE, QUEBRA DE FORÇAS, POUCA DISPO­

SIÇÃO PARA O TRAB�,LHO, CANSAÇO CEREBRAL OU FALtA DE:

ENERGlAS,' porque não tomar o

/

API'SERUl\Œ?
.' l' f

Não perca tempo, pois; dirija-se à sua farmácia e peça uma

. caixa de 24 ampolas bebíveis de A P I S É R U M •

NUMEROSAS PESSOAS NOS Tê:M AFIRMADO:

QUE O APISÉRÚM PROPORCIONA BOA DISPOSIÇÃO E ALEGRIA DE VIVER;

QUE O APISÉRUM DÁ FORÇAS E MELHOR DISPOSIÇÃO PARA O TRABALHO;

QUE COM O APISÉRUM VOLTAM AS ENERGIAS PERDIDAS.

Os bons resultados conseguidos com o Apisérul11 são a prova absoluta de

que se �rata de um produtó de real valor. Não há dúvida de:que este super alimento

natural, à base de Geleiá Real de abelhas, está sendo reclamado pelo público, que

nele tem encontrado as virtudes que garante,m. a sua eficácia

VENDE-SE NAS FARMÁCIAS
Pedidos de literaturàs ao Representante exclusivo para Portugal Continental,' Insular e Ultramarino:

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.a - Calçada do Sacramento, 28-2.° - LISBOA

Distribuidores no Norte:

RAMALHO ,¿ GO'NçALVES - Rua do Bonjardim, 225-2.° - PORTO

IDlE ·lFUl[)O lPAIRA'lr.OIDOS
R quaõra õ� hoj�

Tantos encantos dimanas,
Tanto acirras meu desejo,
Que até as próprias pestanas
Me estorvam quando te vejo I

SIL VA TA VARES'

(}órmas sociaisMaria do Castelo, e a da Misericór- '

Idia, com o seu famoso pórtico re- alil'mou O a. r..qu.. �ólogo \V,.....eiga �erreira
nascença puro, em cujo interior se . As cartas de pêsames', assim

albergam painéis de antiquissimos S
.' .

" �,/ .

.

como' as de felicitações, devem

azulejos raros e calculados numa DE TA vez, a Comissão Cultural" caminho que as. c.oisas vão Ievande.: Ser breves, não sendo prudente
verdadeira fortuna, votadas ao aban-.

.' da Casa do Algarve atingiu não existir_ã9.J1e'm sequer vestígios' aludir nelas' a outros assuntos di-

do clamante, esboroando-se de rllI: 'Huase o, ideal da conferência de tão importante rel'íquia Il ferentes daqueles que as' deter-

na, pela total ausência de cuidados de carácter popular, apesar de o te-: minaram.'
de conservação por parte das- enti- ma não ser d9S mais propicios à Há ".500 anos já o algarvio E' de mau gosto que uma se-

dades cornpetentes.
' um tal,!im1 P��?ll'l a ar��eo�ogia é 'se vestia bem nhora ou rapariga estejam con-

Tavira que dispôs de naturais'
uma Cl ncia 1 ICI e c ela e ter- sertando o penteado ou retocan-

, ,,_ .

_ mos não menos difíceis, a' maior E' necessário. proteger Alcalar
comumca�oes com o mar, at raves

, 'parte deles desconhecidos do gran- contra a, acção dos Vândalos; evitan-'
dó a maquilhagem no autocarro

do seu n�, do seu porto e d�,sua de público. Foi Octávio da Veiga do qU€ estes-aí .vão buscar pedras
ou no «eléctrico».

barra, mel!? d� esc�amentq l�eal, F'e r r e i r a c-cnome conhecidissimo para a coñstruçãóvde prédios.j O. A pessoa que não agradece
para a considerável riqueza agrrco- t

- d t h lh d fi' b as cartas nem os convites 'que
Ia do sell. grande 'coR'celho, vem há

a raves � numerosos ra
..

a os e con erente apeiou para o om sen- ,

muito supl'icando que se olhe 'p'ara ar.queologl� e pale(;mto�agl� - quem sÓ'� da gen�\e; algarvia, no .iJ+tuito' d� , recebe vai granjeando, paulati-
o estado de assoreamento 'total meteu est�lança em Áfn�a! pro- se evitarérn estes actos de vanda- I,,�'C !'laméllfe'; <I., 'indifereIf<ra das s�as

de' t l' íti
- vando aSS1m que; sem 'iprej'ulzo da ·lismo.· N6s' 'fazemo-nos eco do seu � �elações, que acabarão por. es-

s a via mar ma, mas em vao, di
-

é
;

1
.

1 h -.:J'" quece-Ia, em vista.dessa descorte-
O t d d b foi

eru içao, possrve manter a aSSlS- ape o e c amamos a atenção luas ';>
, es a o a sua arra, que 01 tência duma. sala presa 'durante autoridades para o facto. A necró- iia reiterada.

,.

bela e segura,. e do seu porto, onde uma hora, sem que ela dê sinais de 'pole de· Alcalar é conhecidissima
�ntravan: navlo� �e grande calado, enfado ou. chore o seu rico tempo rio estrangeiro e é vergonha nacío-
e o mais precarro que 'se possa" 'pe dido nal que a não saibamos conservar.

conce?e�. Ele. foi a ponto d� afec-, Ó codferente não abusou de da- ,Na céÍnfe,rê'lltlà de Veiga' Ferrei-:
t�r ate as humildes classes piscató-. tas, nomes ou outros elementos sus- ra, as .:,�sca,va,_ç'ães' -de, Monchique]nas" agora encurralad�s longas �o-. ceptíveis de se perderem na me- ocupam' um Iugar, relevante. Se­
ras a espera duma distante preta- -rnória dos seus ouvintes. Limitou- gundo ele,)c)lste' a: quem custar e
mar para podere� alca�ç�r o

-se ao 'essencial'; ao. que não podia: noa a qllem'iiJ,cjep, 'as" descobertas­
oceano, seu ganha-pa,o.;_ quctidiano.

, .deíxar de ser. Soube economizar teitas; n€stá região ¥ierám trazêr
_

E chega de enu�eraçQe�,. quenem o tempo, cOIIJ..O se ·�st� tQ�se ,d·inh.ei-, ·elementOs 'no,vos à arqúeologia ¡;>or­tao e�d.o acabanam, pOlS q.u� �s ro, e deq_-nos farta cópia de ideias tugu.esa. '. l;i:ra crença geral que dos
sue �l flca� hastam para CO�StltUlr gerais e muitíssimos conhecimen" tú.miilos �ega'lítkos de f�l,sa cúpu-:a malOr desgraça q·ue po�sa lmpen- tos úteis, <fosea'ndo o simples' � o la, d,o.,Alto A.lentejo, �e passjiva, sem'der sobre uma só terr!l' complicado,com notável equílibrio, traI).slção a,os túmulos da época-ar-

, P?r quanto temRo �unda? , diremos, mesmo, com exacta noção gári'cá.. ,Ess·a creÍlça .,desfe,z-se, em,EIS o qu.e dese:Janamos v:er €n-
pedagógica. Faltou-lhe, apenas, virtude da diversidade de :túmulos:

curtado, aOlS Tavlba lé .uma Ilmp�r- urna ,introduçã.P de 10 minutos, de�- qué a pieÍlr€ta,rev�l()U 'n�s:terrenos!
�nde pe r� no. ta, u eIrO a garvlO. tinada a algumas d€fi.nições e onde de"M@�chique. Há' .ái, ç1'e tudo: Tú-,
e ,ra q1!ed eseJanamos mover, pa- se'dissesse das linhas g€rais onde m1i�o� semelha)ite;¡ ,aos p'e Alcalar;'ra �@s aJu ara ganhar esta.partlda assenta a ar.queologia; utilidade, simitle!)/ cista¡;' a.tgár'icas 'e, entre

�eslgual que: vem s�n�o �mposta meios e obJectivos dessa ciência. UItS <e ó:utr0s','Üs.l1Íi¡tis'variados tiposanossa quenda proym�la. Mesmo assim, desamparacda du- (k HionumentoiS, fui:J.e:l'árioS' estab€­
..

Com afl¡5um!-sdllldustnas que Pd€r: mas notas prévias, 'a confe¡¡êiJ.da le.ceÍldo:tiihl( tr¡¡:Iisiç�Q.,..:
,mltam a lxaçao

.

as novas cama as, po'de,consiàe·rar.se de dI' uI' � a-o. . M h' V
.

uma escola técmca para apetrecha-.", .

....

V gaç. . .. ',«. ·onc ique -·açrescentou elga
�

t d tT d rodemos, m€sm@, acrescentar q.ue. F.erreira:.� teve àinda. à .virtude de !
men o os seus ar lo.lces � ?S

. o� €la serviu para preparar um am- nos·ter proporcionado, Gomo acha­
outros

. cOI}c�àh�s cTcun1�zmhQs, biente de confiança, qU€ S€ consi- dos'-raros�"uma- navalhá de cobre,
co�. uma um a, e n:lltar lxa, qlle dera bastanté neéessário para o ca- encontrada: no 'vale d:as- C-aldas, e

f�clhte o desenvo!vl,?�nto genera- "50 de se pretender' pœparar ·um um bocãdQ de pano dé lirilio e�ro­
hza�? do seu comerclO, com alg�m 'público interes'sado pera' cultura e la�do um -,machaç!o ,de ,cobre. �,
a�x�110 ao seu problema de h,ab.lta- por sessões culturais. espirituosa�e*t�,Je�b¡'óu 'sue o li-
çao, com o amparo que �un.st1ca- O. da Veiga Ferreira dissertando nho era a' ,prova evidente ,de que,o'
�ente merece de'toda a Justlça e, sobre a arqueologia'do nosso Al- algarvio já há 4.5QO anos sabia ves­

f�nalment€, co� uma dragagem pro- garve, forneceu�nos aquilo que es- tir-se bem, ao contrário do Rorte­
·h.cua do �eu ri?, por.to e barra, que perávamos sem alarde sem r€dun- nho, que só muito tarde deixou de
lhe perm�ta S�t f;cllmenl� para. 0- 'dâncias, se:n literatic€; cansativas, se cobrir com peles de animais.
mar e en r�r, IreI. o 91?:e .

e assl�- pejadas de imag€ns balofas que, Na conferência houve ainda tempo:te c.omo CIdade nbeIrlllha qu� e, em geral, conduzem àquela norma, para a evocação daqueles que mais
. TaVIra, num !ll0m�nto voltana a

já velha e relha, de nos impingirem esforçadamente se dedicaram à ar-'
ser um!l grande cIdade,.baluarte gato por lebre só de propósito pa- queologia do Algarve, começandç I

,alto e ylgoroso na,economla do AI-
/ra bocejarmos.

.

, em Frei Vicénte Salgado e :c6nego .

�arve, ocupan10 o Iugar a ,que t�m .

Depois de informar da ausência Pereira Boto; passando pelo graride
JUs, d� �nde h� !an o se ve ban�da de vestígios relativos ao paleolítico Estácio da Veiga e por Santos Ro-

'N0 período decorrente e até ao
P?r tao �nexphcavel desprezo €.lll- superior, e do pouco de assinalável cha, € terminando nos investigado- .

, dia 28, e com o fi,m de cele-dlferentlsmo.
. com respeito ao mesolítico e ao :res mais recentes: JOSé Formosi-'

, brar o aniversário, da Revo-Quando se .qulser olhar u_m pOU- I neolítico, o conterente dividiu a nho, Abel Viana, Lister Franco e... 'lução. Nacional e da en.trada para 'o
co para TaVIra, ela v!?ltara a ser, pré-história algarvia em; apenas, o próprio conferente, que palmilhou, (;oV'erno. do sr. prof. dr. Oliveirade novo, uma grande eldade. .

duas grandes' époGas: 1- Neo-eneo- incansàvelmente, 'oda a zona d.'e., S 1
-'

d Ih' .' a azar, serao lRaugura, 0S me 0-

S�bastião Leiria lítico ou eneolítico; 2 - Argárico. MOh<:hiqne..
. .

ram€ntos em todo o Pais. No Algar-
Em seguida, explicou que o eneo- A conferência foi' muito· agradá" V€, as inaugurações são as se-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 lítico era tima époc,a autênticamen- vel de ouvir-se, e te.ve a. en.riqued':- .

gumtes:
te caracterizada por achados de "la as palavras finais do" notável' Edificios escolares: Loulé, Alte,
cobre; enquanto o argárico se po- arqueólogo tenente-coronel Afonso João Andrez; 'e Samadas, Boliquei-
,d€ria situar num t€mpo. mais eVÇ>- dó Paço, que nos falou do' Algarve me, Vale Silves (S. Faustino); e S.
luido, de civilização mais requinta-, pré-histórico, num improviso leve Clemente, Goldra,. um edificio de
da que já, conhecia o bronze. Disse, e gracioso.' ." ) uma,sala, misto, em cada; Silv,es,
depois, qU'e' o nome desta cultura Falaram tambem os srs. dr. Gar- Pera, Vale Margem; € S. Bartolo­
provinha de elà ter sido descober- eia'Domingues, que fez a apresen- meu .de Messines, Perna Seca; e
ta em EI-Argar, ao sul da Espanha, tação de Veiga Ferreira, e major SeiceiÍ"a, um edifici@ de uma sala,
em virtude' das escavações de Piret, Mateus Moreno, qu.e abriu a sessã0. misto, em cada; e Tavira, Santa
na região de «Las Cuevas», e deu A mesa era constituida pelos srs. Maria, Eira da Palma; e Monte'da
como exemplos do argárico, no Al- dr. Ascenção Contreiras, D. Fernan- Fuseta, um edi'ficio de uma sala,
garve, as necrópoles de Castro Ma- do de Alm€ida, eng. D. António Cas- misto, em cada; cantina escolar em
rim, Faro, Aljezur, Donalda e S. telo Branco, chefe dos serviços Geo- Albufeira. Abastecimentos de água:
Bartolpmeu, no Vidigal 'iielho. lógicos de Portugal, major M�teús Vila do Bispo, à vila e a Sagres e

Seguidamente, referiu-se à ne- Moreno e tenente-coronel Afonso 'outI:as povoações do concelho;
crópole de Alcalar.. Classificou-a do Paço, que presidiu à conferência. obras' diversas: Faro, E. M. de Pon-
como um dos monumentos mais tal à Ilha do Ancão, 2.a fase, ponte
notáveis do eneolitico, mas, com estacada; e passadiço submersivel
vi,s,ivel desgosto', garan.tiu ao audi- Leia, o JORNaL DO ALGARVE, R'b' d R' S L

, .na, 1 eIra o 10 eeo.; agoa,
tór.io que, dentro e.m. breve, pelo e saberá o que se p'ass.a noAlgarve rampa de acesso ao terrapleno de

refúgio de Carvoiero; Olhão, posto
fiscal de Farol;, Silves, passadiço
submersivel na Ribeira de Arade,
no sítio do Pego Escuro, e amplia­
ção do hospital sub-regional de Sil­
ves; Vila do Bispo, pontão da Sa­
,lema, na Ribeira dos Carriços e

posto fiscal de Salema;, e Vila Real
de Santo António, apeadeiro' termi­
nal. do caminho de ferro.

Oitos e sentenças
As recordações são os umcos

i' belos astros que adornam a noite
; d'á velhice. - A., F.' de' Castilho.

... <I< *

Se a experiência nos torna mais
.. prudentes; t·o rp. a - R o,s �ambém
mais tristes. - F. Girardin.

.. * * ,*

Quando .I'eceho uma injúria,
preciso erguer a minha alma tão
alto que a ofensa não chegue até
mim. - Descartes�

* * ...

Honrar o inimigo ¡norto é re­

ligião; e henrar o inimigo vivo, é

religião e honra. - Quevedo.
* .... *

. ,Que seriam os ides€rtos da vi­
da sem as bdlhant€s miragens
dos nossos pensam€ntos_?- Ana­

< tole France.
* ... ...

° dinheiro compra quase tudo;
mas não o amor.da mulher. Te­
mos· que' nos c'Ontentar com uma

boa imitação. � E. Egerton.

II neCESsiõaõe õe absorver p.roteinas
Nenhum alimento, por maior

que seja a sua riqueza nutritiva, 'é'
P9r si só suficiente à alimentação

Puré de amêtjoas=-: Quilo' e humana. Nenhum - nem mes­
meio de amêijoas chegam para mo o leite, que é o mæiscomple­
seis comensais. Deitam-se em to dos alimentos - possui ínte-:
água, agitando-as muito para que gralmente: os elementos exigidos
larguem a areia. Meia hora de- pelo organismo .para o perfeito'
pois, escorrem-se e envolvem-se -equilíbrío das suas funções.
-ligeiramente em farinha e man-. Assim, as verduras' e 0:;; Iegu-'
teíga e põem-se numa .caçarola : mes, que são abundantes em 'prin­
ao lume, a fim. de que .abramvre- 'cipi()s nutritivos, não bastam.. Se
fogando-as ao mesmo tempe Corn.

I

possue"m' al' vitaminas, ,0'5 sais'
três cenouras cortadas aos peda- minerais e os hidratos de carbo­
cinhos, uma fatia de pão torrado; no, faltam-lhes as -:- proteirias­
dois alhos porros e uma folha de elementos indispensáveis à vida;
louro, tudo devidamente tempe- 'principalmellte as de natureza
rado. Com uma colher de mao

.. animal; corno as da carne, do ovo
deira, deslocam-se os miolos da e do leite, que são as de melhor
.casca, que se deita fora, e acres- qualidade. .

"

centarn-se três ou quatro conchas Devemos, assim, equilibrar as'
de caldo e, deixa-se ferver duran- nossas refeições, de modo ,a çons­
te um quarte- de hora; retíram-se .tituí-Ias dos alimentos indispen­
depois, esmagam-se num almofa- . sáyeis à boa nutrição ..riz e passam-se por um ,p�sado.r
fino para uma, vazilha, juifando- ... Praga - algarvia
-se o caldo riecessáríoj'para au-

m,entar a quantidade de: puré. .

Um individuo fez uma partida,
a um homem. de Monte Gordo; o .

qual, não gostando dagraça, lhe
rogou €sta praga: .

,

«Permita Deus que se lhe pu­Rosca de passas - Três cháve-
zessern os olhos mais"'furidos que'

nas de farinha e uma de passas; o poço do Cabeço .•
_cinco' colheres de açúcar e qua- Ao que' nos dizem, este poço
tro de pó Royal;' manteiga, leite deve ter ·mais de vinte metros de
e noz€s, (meia ero.ávena de cada)¡ profundidade.

e um ovp.

Mistura-se' a farinha, o ferIl}en- e agora n30 ria!
to e o açúcar, passando-se tudo

Um médico psiquiàtra observa
pela ]ileneira; em seguida, jun-
tam-se-lhe as passas lavadas e

um doente, E, para ter a certeza

ainda húmidas. Depois, mistu-.. de, que €le sofre de desarranjo
ram-se os ingredh-:ntes secos, o mental, resolve contar-lhe uma

ovo batido e o leite e a manteiga história, pedindo-lhe que, no fi-

,. derretida, formando-se uma mas- naI, lhe diga o que àGhou de es-

sa boa para tender. Divide-se a tranro.o na narrativa.
.

masSa em dois rolos., que se tor-
- No domingo, de manhã-·

cem, f0rmando-se depois um ane:l diz-lhe ele - um homem é atro­

e 'pondo-se este numa frigideira rpelado por um, automévC'll, que
pteviam€nte untada com man-

lhe decepa a cábeça. 0 'c.arre

teiga. Enfeita-se por cima com não pára:
.

° automobilista Rão

nozes partidas e polvilha-se com" dá pelo acidente. Então; Q ho-

açúcar ainarelo.
mem levanta-se do chão, pega na

,
. cabeça e eRtra na farmácia mais

E' conveniente deixar descan- ó"
.

.

.
. pr Xlma ..., ,

sar o bolp n¡¡. frigideira, du,rante - E' impossivel- interrompe
um quarto de hora, antes de o o doente. - As' farmácias estão
meter no forno. fechadas ao domingo.

Gambém na cozinha se

poõe ser artista

o ÕOCE nunca amargou

INAUGURACio TERTÚLIA AtGARVIA. 6.132 CONIOS
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DE MELHORAMENTOS
Conclusffio do 1:" ",ó§ina DE SELOS VEN�lDOS

nosso director pela sua iniciativa

C e I e b r a t ivos de dotar o Algarve com um perió­
dico que honra a nossa Provincia e

DA REVOLUÇÃO NACIONA,L que defende, cqI!} ¡;ntusiasmo, os

seus iRteress@s. ' o< .

José Barão agradeceu, em seu no­

.me e no dos S€US colaboradores, as
palavras Slue lhe. foram dirigidas e

ao Jornal do .Algarve, afirmando
que um empreendlimento de.tanto
'Vulto só era possivel graças ao 'en­

tusiasmo e ao sacrificio d0s seus

amigos, a cargo dos quais corrIa a

execução do jornal.
A Tertúlia congratulou-se tam­

bém com o· começo das obras da
doca de pesca da Vila Pornbalina,
rendeu homenagem ao sr. ministro
das qbras PúbLicas pelo interesse
que tem manifestado pelo Algarve
e, finalmente, bebeu-se pela saúde
de todos e pelas prosperidades: do
Jornal d@ Alg.arve.

..
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Visado pela delegação

de e,en-sura

Melhoramentos em Búdens
Conclus5o da 1." págino' ,

afazeres da população, reco"

mendamos a anomalia ao equi"
librado critério dos serviços dos
C. T. T_

.

Carece, também, Búdens de
um

.

relógio na torre da sua

igreja, para que o po�o saiba a

I
quantas anda, e não será exces-

"

sivo le�brar dao MulnhicíPio ¡¡¡

conveniencia e me orar as

ruas da simpática povoação.
Nós sabemos que os seus ren-

dimentos são pequenos e ql,le
os seus compromissos são grari­
des, mas com um pouco de­
boa vontade, talvez se possam
atender as legítimas aspirações
da gente de Búdens_ . De resto,
modestos como são, não pe­
dem muito os algarvios de
Búdens.

L

NAS. ESTAÇÕES DOS C. T. T.

DO ALGARVÉ

FUNCIONALISMO.

N AS estações dos C:t.�. do
Algarve, fotam vendIdos,

em 1955, selos qué totaliz�ram
6.132. 781'$90, mais� portanto,
qúe .' nos distritos de Beja,
�nigança, Castelo Branco,
Evora:,' Guarda, Leiria,_ Porta­
legre, Setúbal, Viana do Cas­
telo' e Vila Real. As corres­
póndências .

Qrdinárias .soma�
ram 6.173.000 unidades; os

regist<?s, -424.523 .e as erico:­
mendas, 45.507 ..
¿
O Algarve tinha, 'naquele

ano, 4.808 telefones e às loca­
lidades ligadas por linhas di­
rectamente à Lisboa são: Vi­
lá .' Real de Santo António,
Olhão, Faro e Portimão. ,Está aberto concurso de habilita­

ção para provimento de' um lugar
de escriturário de· 2.a classe da Câ­
mara Municipal desta vila. SARDA H

EXCELS'IO·R
o escudo

protege,
q,ue 'defende
os seus b�rcos'·e

., .,.!

USE 'TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal, 4 - LISBOA


